
foi maior logo após a aplicação do herbicida, no solo dos locais onde foram feitas 
aplicações sucessivas do EPTC nos anos anteriores.
068- INATIVAÇÃO DO GLYPHOSATE EM QUATRO TIPOS DE SOLOS DO ES­

TADO DO AMAZONAS. RA. Almeida eJ.F. Silva. FCA, Manaus, AM.

As informações sobre o comportamento de herbicidas cm solo da Amazônia são 
muito escassas. Este trabalho objetivou estudar a inativação do glyphosate por quatro tipos 
de solo do Estado do Amazonas. Os solos estudados apresentaram as seguintes 
características: Podzólico Vermelho-Amarelo (PVA) : pH (H2O) 4,7; M.O.(%) 1,65 e 
8,55% de argila; Glei Pouco Húmico (GPH): pH (H2O) 4,5; M.O.(%) 3,10 e argila 6,65%; 
Latossolo Amarelo (LA): pH (H2O) 4,5; M.O.(%) 5,35 e argila 62,38%; Aluvial (AV): 
pH(H2Ü) 5,8; M.O.(%) 1,51 e argila 18,39%. A planta-teste utilizada foi Sorghum bicolor 
L. As doses de glyphosate que inibiram 50% do crescimento das radículas de sorgo (150)
foram: 42g; 4,3 kg/ha; 4,6 kg/ha; 6,5 kg/ha e 7,4 kg/ha do glyphosate para a areia lavada,
PVA, LA, AV e GPH, respectivamente. O teor e a qualidade da matéria orgânica, assim
como o tipo de argila, foram os fatores que, provavelmente, mais influíram na inativação
do glyphosate pelos solos PVA e LA, em razão da baixa CTC predominante nestes tipos
de solo. A inativação do glyphosate nos solos GPH e AV ocorre também pela existência
nestes solos, de argilas expansivas do tipo 2:1.

069- PERSISTÊNCIA DOS HERBICIDAS CLOMAZONE, IMAZAQUIN E
CHLORIMURON-ETHYL EM SOLOS DE CERRADOS. P.E.T. Braga, R.C.
Pereira e A.C. Galvão. EMBRAPA/CPAC, Planaltina, DF.

As persistências do clomazone, imazaquin e chlorimuron-ethyl foram estudadas em 
solos de cerrados no período de 1988 a 1990, em Planaltina, DF. Para determinação da 
bioatividade dos herbicidas, em diferentes épocas após a aplicação dos produtos, foram 
coletadas amostras de solos na profundidade de 0 a 10 cm e submetidas a bioensaios em 
câmara de crescimento. Utilizou-se o nabo (Brassica rapa) como planta-teste. No 1® ano, 
em um Latossolo Vermelho-Amarelo de textura argilo-arenosa, cultivado com ervilha 
(Pisum sativum) sob condições irrigadas, o clomazone e imazaquin afetavam o desenvol­
vimento da planta-teste na 11a semana após a aplicação (SAA). Na 18a SAA porém, os 
herbicidas não estavam biologicamente ativos no solo. No 2® ano, realizou-se novo ex­
perimento em um solo com as mesmas características físicas, cultivado com soja (Glycine 
max). Verificou-se que o clomazone se encontrava presente no solo na 4a SAA, mas não 
estava ativo no solo a partir da 8a SAA, enquanto o imazaquin se encontrava presente na 
14a SAA não ocorrendo na 16a. No 3® ano, utilizando-se imazaquin e chlorimuron-ethyl em 
um Latossolo Vermelho-Escuro de textura argilosa, cultivado com soja, verificou-se que 
o imazaquin persistiu no solo até a 15a SAA, desaparecendo na 18a. Já o chlorimuron-ethyl
persistiu biologicamente ativo no solo até a 18a SAA, não ocorrendo na 21a. Conclui-se
que a persistência do imazaquin nos solos estudados atingiu até 15 SAA; o clomazone, sob
irrigação, desapareceu entre 11 e 18 SAA e em sequeiro entre 4 e 8 SAA. O chlorimuron- 
ethyl persistiu até a 18a SAA desaparecendo na 21a SAA.
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